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Apresentação

A exploração comercial de madeiras na Amazônia sempre foi 
extrativista. Ao longo do tempo, pouca ou nenhuma atenção foi dada 
ao plantio comercial de espécies tanto nativas quanto exóticas. Isso se 
explica pelo fato de, até a década de 1980, o desmatamento ser incenti-
vado pelo próprio governo. Além disso, até o final do século passado, os 
plantios comerciais de média a grande proporção foram restritos a dois 
plantios de Acacia mangium (um no Amapá e outro em Roraima); um de 
eucalipto no Pará; e um de castanheira-do-brasil no Amazonas.

Nas duas últimas décadas, com a proibição da exploração desor-
denada de madeira da floresta nativa, bem como com a proibição total 
do corte de algumas espécies (como o mogno, a castanheira-do-brasil 
e a andiroba), iniciaram-se os plantios comerciais de algumas espécies 
nativas (como o paricá, o açaizeiro e a pupunheira) e exóticas (como o 
mogno-africano e a teca). Além disso, algumas espécies arbóreas, nativas 
ou exóticas, estão sendo plantadas nos jardins das cidades, como o pau-
-pretinho, o oitizeiro, o açaizeiro, o jatobazeiro e o ipê ou o pau d’arco.

A história está repleta de espécies que outrora eram livres de 
doenças quando exploradas de forma extrativista, mas que, ao serem 
cultivadas, foram afetadas por um número significativo e destrutivo de 
patógenos e pragas. A seringueira, por exemplo, foi afetada pelo fungo 
Microcyclus ulei; e o mogno, pela praga Hypsipyla grandella.

O contingente de fitopatologistas que tem atuado ou está atuando 
na região Amazônica é extremante reduzido. Quando se extrapola para a 
dimensão territorial da região, e com os problemas presentes, nem o termo 
reduzido se encaixa. Ao se pensar em patologia florestal, inexistente é o 
termo mais apropriado. Ainda assim alguns trabalhos relacionados com 
doenças de espécies florestais tropicais têm sido realizados, mesmo que 
de forma dispersa.

A Embrapa Amazônia Ocidental, em cooperação com a Univer-
sidade Federal do Amazonas, por meio dos editores deste livro e com a 
participação de pesquisadores de outras instituições na confecção dos 
capítulos, sente-se orgulhosa em oferecer esta obra aos interessados em 
doenças de plantas, especialmente aos da área florestal. Vale ressaltar que 
este trabalho é o resultado do esforço de abnegados fitopatologistas que 
conseguiram reunir, em um único documento, a maioria das informações 



disponíveis na literatura e suas experiências adquiridas ao longo do tempo 
nas atividades de pesquisa e/ou ensino.

Luiz Marcelo Brum Rossi 
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Ocidental 



Prefácio

A Amazônia brasileira abrange cerca de 50% do território nacional. 
Possui ampla diversidade biológica distribuída em diferentes ecossis-
temas, como as várzeas, as terras firmes cobertas pela floresta densa e 
os cerrados. Apresenta clima tropical extremamente úmido e quente – 
condição altamente favorável ao crescimento e desenvolvimento das 
árvores. No entanto, ao mesmo tempo, favorece a atuação dos seus 
inimigos naturais, como os patógenos – agentes causais de doenças.

Na floresta, as diferentes espécies arbóreas estão distribuídas ao 
acaso, com poucos exemplares por unidade de área. Nessas condições, 
a incidência de doenças é rara e, quando ocorre, a severidade é extre-
mamente baixa, passando muitas vezes despercebida. Quando a espécie 
florestal é de interesse econômico, e o homem, para aumentar a produção 
de madeira ou de outra commodity, passa a cultivá-la racionalmente, com 
o adensamento de elevado número de indivíduos por unidade de área, 
surgem patógenos muitas vezes devastadores, como o Microcyclus ulei, 
causador do mal-das-folhas da seringueira. Quando se explorava apenas 
as seringueiras nativas com uma população de 5 a 6 plantas por hectare, 
o mal-das-folhas nunca foi problema; porém, a partir do momento em 
que se iniciaram os plantios racionais, todas as tentativas de cultivo da 
Hevea spp. na Amazônia sempre úmida fracassaram por causa da ação 
do M. ulei.

Na Amazônia, além dos patógenos oriundos das essências madei-
reiras nativas que passam a ter importância econômica quando são 
cultivadas, existem os patógenos introduzidos concomitantemente com 
as essências florestais exóticas para exploração madeireira, como o euca-
lipto, a teca e a Acacia mangium. Além disso, novos patógenos podem 
originar-se da floresta, quando as essências nativas e exóticas passam a 
ser cultivadas em escala comercial.

A escassez de fitopatologistas, em toda a região, tanto de pesquisa-
dores como de professores universitários, tem direcionado as pesquisas 
para os problemas que exigem respostas imediatas, como o mal-das-folhas 
da seringueira, a vassoura-de-bruxa do cacaueiro e do cupuaçuzeiro, o 
amarelecimento-fatal do dendezeiro, a sigatoka-negra da bananeira e a 
antracnose do guaranazeiro. Com isso, as doenças das essências florestais 
nativas e exóticas têm sido negligenciadas. Quando surgem problemas 



mais sérios, empresários do setor florestal madeireiro recorrem a consul-
tores de outras regiões. Pelo desconhecimento que eles têm da realidade 
local e pela falta de conhecimento científico do problema a ser enfren-
tado, a situação continua sem solução e, com certeza, ocorrem prejuízos 
inerentes àquele problema.

Neste livro, os poucos fitopatologistas da Amazônia que convivem 
com os problemas no dia a dia, com o auxílio dos colegas de outras 
regiões do País que dedicaram parte de sua vida profissional à pesquisa 
na Amazônia, procuraram reunir as informações disponíveis a respeito 
dos problemas fitopatológicos que afetam as essências florestais nativas 
e exóticas cultivadas na região. Vale ressaltar que não foram incluídas as 
doenças da seringueira e do eucalipto, porque os editores consideram 
que tais doenças estão bem retratadas nos livros: Doenças da seringueira 
no Brasil (GASPAROTTO; PEREIRA, 2012), que foi revisado e republicado 
recentemente; Patologia florestal: principais doenças florestais no Brasil 
(FERREIRA, 1989); e Diagnose visual e controle das doenças abióticas e 
bióticas do eucalipto no Brasil (FERREIRA; MILANI, 2012). Portanto, a 
inclusão de capítulos referentes a essas culturas seria mera repetição e 
talvez teria qualidade inferior.

Além de servir de fonte de consulta para os profissionais da área 
florestal, produtores, professores e pesquisadores, esta publicação obje-
tiva alertar os pesquisadores de todo o Brasil, bem como as autoridades 
responsáveis pelas instituições de fomento às pesquisas científicas e 
tecnológicas e os governantes das esferas nacional e estadual, para a 
infinidade de problemas fitopatológicos que afetam as essências florestais 
da Amazônia. O alerta visa demonstrar às autoridades governamentais 
a necessidade de contratar pesquisadores e professores para a região e 
de disponibilizar infraestrutura adequada para condução das pesquisas. 
Concomitantemente, é necessário mostrar aos pesquisadores e aos 
professores universitários do restante do Brasil as oportunidades para 
o desenvolvimento de pesquisas que poderão ser concretizadas com a 
participação deles, assim como dos estudantes de pós-graduação, em 
ações conjuntas com professores e cientistas das instituições de ensino e 
de pesquisa sediadas na Amazônia.

Luadir Gasparotto
Pesquisador da Embrapa Amazônia Ocidental



Sumário

Capítulo 1
Doenças da Acacia mangium, 19

Capítulo 2
Doenças da castanheira-do-brasil, 33

Capítulo 3
Doenças do jatobá, oiti, pau-rosa e pau-de-balsa, 45

Capítulo 4
Doenças dos ipês, 63

Capítulo 5
Doenças das meliáceas, 89

Capítulo 6
Doenças da palma-de-óleo, 111

Capítulo 7
Doenças das palmeiras, 145

Capítulo 8
Doenças do paricá, 165

Capítulo 9
Doenças da teca, 171

Capítulo 10

Doenças de outras espécies florestais arbóreas da Amazônia, 195



Capítulo 1

Doenças da 
Acacia mangium

Bernardo de Almeida Halfeld-Vieira 
Kátia de Lima Nechet 

Luadir Gasparotto



Doenças de espécies florestais arbóreas nativas e exóticas na Amazônia20

A Acacia mangium Willd. [sin. Racosperma mangium (Willd.) 
Pedley], pertencente à família Mimosaceae, é uma espécie florestal 
exótica, com área de ocorrência natural na Indonésia, na Papua-Nova 
Guiné e no nordeste da Austrália.

É uma planta perenifólia que pode atingir altura superior a 30 m e 
diâmetro que, normalmente, não atinge mais que 60 cm. Suas flores são 
hermafroditas, e seus frutos, do tipo vagem, com formato retorcido, são 
produzidos em abundância (TONINI et al., 2010). Quando maduras, as 
vagens deiscentes adquirem coloração marrom e expõem as sementes, 
que têm coloração negra e um arilo alaranjado.

É característica marcante dessa espécie a presença de folhas 
pinadas apenas nos primeiros estádios de desenvolvimento das plantas. 
Posteriormente, são emitidos somente filódios coriáceos.

Atualmente, no Brasil, essa espécie florestal é explorada economica-
mente para produção de madeira e representa, junto com a acácia-negra 
(A. mearnsii Willd.), menos de 1,8% da área total de plantios florestais 
no País (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PRODUTORES DE FLORESTAS 
PLANTADAS, 2011). Na Amazônia brasileira, A. mangium é plantada 
com fins de exploração econômica (TONINI et al., 2010), reflorestamento 
(LUNZ et al., 2011) e experimentalmente avaliada como alternativa em 
programas de recuperação de áreas degradadas (SIMÕES et al., 2010) e 
para enriquecimento de capoeiras, constituindo fonte de recursos para o 
pequeno produtor rural (SOUZA et al., 2010).

Particularmente em Roraima, a espécie é cultivada em plantios 
homogêneos que abrangem grandes áreas, o que faz que os problemas 
fitossanitários tendam a aumentar de importância.

Fusariose

A fusariose é uma doença que afeta caracteristicamente mudas de 
A. mangium em seus primeiros estádios de desenvolvimento. No Brasil, 
apenas Fusarium solani (Mart.) Sacc. foi reportado como causador da 
doença nesse hospedeiro em viveiro comercial, no ano de 2003, no 
Município de Boa Vista, RR (HALFELD-VIEIRA; NECHET, 2005, 2010). 
Nessa ocasião, não se observou a veiculação do patógeno por sementes, 
inferindo-se que as plantas foram infectadas a partir de inóculo presente 
em solo naturalmente infestado.


